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RESUMO 

 

O presente estudo coloca em pauta as origens, os principais aspectos e formas 

de ensino do futsal. O principal objetivo foi analisar quais os principais métodos 

encontrados pelos professores de Educação Física no ensino do futsal, em uma 

escolinha de uma instituição privada de Ananindeua. E ainda especificamente 

investigar a história do ensino da modalidade futsal como conteúdo da educação 

física nas escolas; identificar os principais métodos de ensino do futsal; e por fim, 

analisar as principais dificuldades encontradas pelos professores de Educação 

Física no ensino do conteúdo futsal. Diante disso, os pesquisadores adotaram a 

pesquisa de tipo qualitativa, exploratória e de campo, com intuito de elaborar seu 

referencial teórico destacando o contexto histórico do futsal, suas caraterísticas, 

as principais metodologias de ensino do futsal. Os principais resultados obtidos 

foram a importância da influência uruguaia e brasileira no processo histórico do 

futsal, o uso das metodologias analítico-sintética e global-funcional pelo professor 

e a preocupação da escolinha em ensinar o esporte. 

Palavras-Chave:  Futsal. Ensino.  Educação Física. 

 

THE TEACHING OF FUTSAL IN THE SCHOOL MOTHER CELESTE OF 

ANANINDEUA 
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This study discusses the origins, main aspects and teaching methodologies found 

by physical education teachers in the teaching of futsal, in a choice of a private 

institution in Ananindeua. It is also specifically to study the history of futsal 

teaching as a content of physical education in schools, to identify the main 

teaching methods of futsal, andfinally, to analyze the main difficulties encountered 

by physical education teachers in the teaching of futsal content. Therefore, the 

researchers adopted qualitative, exploratory and field reserach, with the purpose 

of elaborating their theoretical framework highlighting the historical context of 

futsal, its characteristics and the main teaching methodologies of futsal. The main 

results obtained were the Uruguayan and Brazilian importance in the historical 

process of futsal, the use of analytical-synthetic and global-functional 

methodologies by the teacher and the concern of the school to teach the sport. 

Key words: Futsal. Teaching. Physical Education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa irá abordar o conteúdo esporte, enfatizando o futsal. 

Apresentando seu histórico no mundo e no Brasil, suas características, como as 

regras e os fundamentos técnicos e as diferentes metodologias de ensino utilizadas 

no desenvolvimento dessa prática esportiva.  

A escolha da temática foi motivada pelo interesse que os integrantes 

possuem pelos esportes, sobre tudo o futsal, o qual dispõe de mais contato, tanto de 

forma prática quando na teórica. O futsal sempre esteve presente na vida dos 

acadêmicos nas diversas maneiras de relação social, como na escola, na rua, 

torneios e campeonatos. Esta relação com o esporte foi essencial para a escolha do 

curso de educação física e para a área profissional que se pretende atuar. 

O estudo realizado possui a finalidade de analisar as principais dificuldades 

encontradas pelos professores no ensino do conteúdo esportes, especificamente o 

futsal. A disciplina de estágio supervisionado contribuiu para que a pesquisa fosse 

realizada no ceio de atividades proporcionadas pela escola. A partir da observação 

das aulas dos professores para as turmas, principalmente quando o tema era o 

ensino do futsal. No decorrer das aulas percebeu-se a relação que os alunos criaram 

com o futsal. Essa análise foi fundamental para o desenvolvimento da pesquisa. 

Na análise das aulas vivenciadas no estágio e com o conhecimento adquirido 

no curso de educação física nas disciplinas como FHM dos esportes, esportes 
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coletivos I e estágio supervisionado 2, enxergou-se a dificuldade dos professores e 

alunos no aprendizado do conteúdo esportes, especificamente no esporte futsal. A 

partir dessa vertente e da análise dos dados disponíveis pelo DIESPORTE 

(diagnostico nacional do esporte) o qual põe o futsal como o sétimo esporte mais 

praticado do Brasil, o projeto de pesquisa ganhou solides. 

A pesquisa apresenta como pergunta problema: Quais os principais métodos 

encontrados pelo professor de Educação Física no ensino do futsal, na escolinha 

Madre Celeste de Ananindeua? 

A pesquisa apresenta como objetivo geral, analisar quais os principais 

métodos encontrados pelo professor de Educação Física no ensino do futsal, na 

escolinha Madre Celeste de Ananindeua. Apresenta também como objetivos 

específicos, investigar a história do ensino da modalidade futsal como conteúdo da 

educação física nas escolas, identificar as principais metodologias de ensino do 

futsal e analisar as principais dificuldades encontradas pelos professores de 

educação física no ensino do conteúdo futsal. 

A relevância desse estudo no ponto de vista pessoal para os autores está 

relacionada com a análise do ensino do futsal nas escolinhas específicas, 

compreendendo quais as principais dificuldades encontradas pelos professores e 

alunos no seu aprendizado. Essa pesquisa se torna relevante a partir da leitura de 

livros e artigos científicos que colaboraram para o seu desenvolvimento. 

É de interesse dos autores se tornarem professores de Educação física na 

área escolar, especializando-se no ensino dos esportes. Como mencionado 

anteriormente essa pesquisa se torna uma oportunidade de aprofundar 

conhecimento em uma área de interesse visando o futuro profissional dos 

acadêmicos. 

Os autores entendem que este estudo pode contribuir para a elaboração de 

mais trabalhos relacionados especificamente as dificuldades encontradas no ensino 

do esporte futsal. Ademais ressalta-se que nas pesquisas realizadas foram 

encontrados um número raso de materias nessa temática. 

Nesse sentido, é importante que aconteça um aumento nas pesquisas 

relacionadas ao ensino do futsal, contribuindo para que professores e alunos tornem 

os treinos nas escolinhas mais prazerosos e didáticos. 

A prática de modalidades esportivas como o futsal, cujo número de 

participantes já informado na introdução, releva a necessidade de desenvolver 
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estudos especialmente no âmbito escolar sobre as possibilidades do ensino dessas 

modalidades. 

A pesquisa irá contribuir academicamente para que os praticantes não 

somente do futsal mais de outros esportes construam uma base adequada dessas 

práticas esportivas nas escolas, nos treinamentos específicos de cada modalidade e 

no laser social. Sendo assim, o papel do professor de Educação Física se torna 

importante na sociedade, a partir do ensino não somente de musculação e dança, 

mas também dos esportes. 

 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1. HISTÓRIA DO FUTSAL 

Há divergências com relação ao local de nascimento do futsal, muitos 

estudiosos possuem concepções diferentes quanto a este assunto complicando 

ainda mais a obtenção de uma resposta concreta. O que se percebe é que dois 

países sempre estão presentes nesse debate, Uruguai e Brasil. Dessa forma, torna-

se importante a análise dessas diferentes vertentes. 

Borges (2011, p.9) diz a respeito. 

Há uma versão, tida como a mais provável, de que o futebol de salão foi 
inventado em1934 na Associação de Cristã de Moços de Montevidéu, 
Uruguai, pelo professor Juan Carlos Cerieni, que chamou este novo esporte 
de “Indoor-foot-ball”. Há outra versão que o futebol de salão começou a ser 
jogado por volta de 1940 por frequentadores da Associação Cristã de 
Moços, em São Paulo (SP). 
 

O esporte passou a ser praticado no Uruguai em decorrência dos grandes 

títulos conquistados pela seleção nacional no futebol de campo. A busca pela prática 

do futebol era grande e os poucos espaços que existiam e a falta de campos para se 

jogar, tornou necessário improvisar em locais menores como em quadra de 

basquete e salões de baile. Devido essa adaptação, foi importante adequar as 

regras. 

De acordo com Voser (2002, p.41, apud CIRQUEIRA, 2016, p.12) “Por volta 

de 1933, foram redigidas as primeiras regras, fundamentadas no futebol (essência 

do jogo), no basquete (tamanho da quadra), no handebol (trave e área) e no polo 

aquático (regulamentação do goleiro, que não pode sair do limite da área de meta)” 

Percebe-se que as regras do futebol de salão possuem como base outros 

esportes coletivos, que por sua vez também são praticados em quadras ou espaços 

reduzidos, não incluindo o futebol de campo nessa perspectiva. 
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  Segundo Voser (2004) foi no Uruguai na década de 30 que o futebol de salão 

foi criado na Associação de Moços de Montevidéu pelo professor Juan Carlos 

Ceriani, possuindo como referência o futebol de campo, o qual era muito popular no 

pais por causa das conquistas recentes da seleção nacional, e teve suas primeiras 

regras desenvolvidas em 1933 pelo próprio Ceriani, buscando adaptar a modalidade 

a espaços menores. 

O futebol de salão copiou algumas regras e fundamentos do futebol de 

campo, já que este foi seu principal referencial. Porém, criou suas próprias 

características, como a bola mais pesada, o campo de jogo menor e entre outras 

que ajudaram na criação da “identidade” do futebol de salão. Esse fator foi 

determinante na expansão desse esporte pelo mundo, se tornando um dos esportes 

mais praticados. 

No Brasil, de acordo com Voser (2004) a primeira publicação sobre o futebol 

de salão ocorreu em 1936, por publicação de Roger Grain e por volta de 1942 se 

tornou um dos esportes mais praticados pela população brasileira, sendo praticado 

por crianças e adultos. Por causa dessa popularidade entre os adultos, o futebol de 

salão gerou problemas disciplinares paras ACMS da América do Sul, levando a 

conferencia dos diretores a limitar a prática do esporte somente para menores. 

Segundo Tenroller (2004) prática do futebol no Brasil nos anos 40 nas 

grandes cidades cominou com o ápice da era Vargas e com o crescimento de 

diversas empresas no pais, o que proporcionou a falta de espaços adequados para 

tal prática, gerando a ida para as periferias nos campos de várzeas.  

Todos esses problemas contribuíram para o nascimento do futebol de salão, 

já que devido à falta de espaços para a prática de futebol tanto nos campos 

populares quanto nos clubes, fez com que os jovens adaptassem as quadras de 

basquete e hóquei para se jogar futebol. 

A grande popularidade do futebol de salão no Brasil proporcionou a criação 

de federações as quais desenvolveriam e organizariam em uma modalidade 

esportiva. “Cabe ao Brasil a responsabilidade de seu crescimento e ordenação como 

modalidade esportiva” (VOSER, 2004, p.14). 

 

2.1.1 Onde Surgiu 

O futsal não possui uma origem, um local, muito bem definido. “Isto é, alguns 

estudiosos afirmam que o futsal (ou futebol de salão-mais adiante será abordado a 
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diferença terminológica) tem sua origem no Brasil, porem há outros que dizem que 

esse esporte nasceu no vizinho Uruguai” (TENROLLER, 2004, p. 19). 

Esse embate mostra que o futsal possui forte influência nesses dois países da 

América Latina, entretanto as primeiras aparições da prática e regras do futsal foram 

no Uruguai, a prática acontecia nos salões de bailes os quais foram adaptados se 

tornando o futebol de salão e as primeiras regras são atribuídas ao professor 

uruguaio Juan Carlos Ceriani da ACM de Montevidéu em 1933, de acordo com 

(TENROLLER, 2004). 

Por outro viés, é importante compreender por que muitos indivíduos 

consideram o futebol de salão genuinamente brasileiro. “Na verdade, o motivo que 

leva a essa dúvida ocorre porque no Brasil a difusão do futebol de salão ocorreu de 

forma rápida, principalmente a partir da ACM de São Paulo” (TENROLLER, 2004, 

p.20). 

É importante citar que o termo “futebol de salão” foi denominado a esse 

esporte a partir de sua introdução no Brasil, o que mostra o grande impacto e 

importância que este teve na sociedade brasileira.  

A prática desse esporte no Brasil começou por volta de 1940 e foi se 

consolidando com um dos esportes mais praticados no pais. As regras utilizadas 

eram as mesmas criadas por Cerieni, as quais foram importadas pelos brasileiros 

que estavam presentes na ACM do Uruguai. 

Segundo Tenroller (2004) á evidências que as primeiras regras do futebol de 

salão no Brasil tenham sido publicadas por Roger Grain em seu livro “Normas e 

regulamentos do futebol de salão” em 1936, ou seja, mesmo com as bases do 

futebol de salão sendo originariamente de outro pais, no Brasil fez-se necessário a 

criação de suas regras especificas, adequando aos espaços e aspectos do jogo 

brasileiro. 

Agora, segundo a CBFS (2015) as primeiras regras publicadas foram editadas 

em 1956, por obra de Luiz Gonzaga de Oliveira Fernandes na cidade de São Paulo. 

Como o futebol de salão ganhou rápido o gosto do povo brasileiro, se tornando o 

segundo esporte mais popular no pais, era necessário que as várias regras que 

existiam se consolidassem em harmonia.  

Foi então que em 15 de junho de 1979 foi realizada a Assembleia Geral que 

fundou a Confederação Brasileira de Futebol de Salão, tendo como primeiro 

presidente no período de 1980 a 1983, Aécio de Borba Vasconcelos. 



10 
 

2.1.2. Federações e Competições 

Como todo e qualquer esporte, o futsal ganhou suas federações para 

organizarem e difundirem sua prática. Segundo Vose (2004) as primeiras federações 

surgiam em âmbito brasileiro: em 1954 foi fundada a Federação Carioca de Futebol 

de Salão, tendo como Presidente Ammy de Moraes; em seguida surgiram as 

federações de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

Com a popularização mundial do futsal, as federações de cada continente e 

pais foram sendo criadas, na américa latina surgiu a Confederação Sul-Americana 

de futebol de Salão, em 1969. “...Nessa época começaram a surgir os primeiros 

campeonatos sul-americanos de clubes e seleções nacionais” (Voser, 2004, p.16) 

E em 1971, foi fundada a Federação Internacional de Futebol de Salão 

(FIFUSA), que teve como primeiro presidente João Havelange. “...Esta entidade 

promoveu os primeiros campeonatos pan-americanos e mundiais de clubes e 

seleções” (Voser, 2004, p.16). 

A FEFUSA organizou os três primeiros torneios mundiais, o primeiro que 

ocorreu em 1982 foi um marco para o esporte, conquistando interesse do público e 

sobretudo da FIFA, que segundo a CBFS (2015) começou a criar dificuldades para 

todas as competições patrocinadas pela FEFUSA. 

De acordo com Voser (2004), na década de 80 foram realizados os primeiros 

torneios pan-americanos e mundiais, tendo o Brasil como o vencedor de ambos. E 

na década de 90 ocorreu a mudança mais significativa para o futebol de salão, que 

foi a fusão com o futebol de cinco (prática esportiva reconhecida pela FIFA), 

surgindo assim o futsal. 

A partir de 1992, de acordo com a CBFS (2015) a copa do mundo de futsal da 

FIFA começou a ser disputadas de quatro a quatro anos, seguindo o mesmo modelo 

adotado pelo futebol de campo. Desde então, foram realizados oito torneios 

mundiais pela FIFA, tento o Brasil conquistado 5 títulos.  

O número de conquistas do Brasil no futsal revela a dimensão e importância 

que esse esporte possui com a povo brasileiro, mesmo muitas vezes não tento muita 

visibilidade na grande mídia, o futsal como esporte, luta diariamente pelo seu espaço 

no cenário nacional e internacional. 

Segundo Borges (2011), a partir da vinculação do futsal com a FIFA, este teve 

uma visibilidade maior pelo mundo, ganhando ainda mais praticantes, conquistando 

também oportunidade de participar dos jogos Olímpicos de Sidney (Austrália) em 
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2000, como esporte de exibição e foi incluído nos jogos Pan-Americanos de 2007 no 

Rio de Janeiro. 

Apesar da participação na Olimpíada e da inclusão nos jogos Pan-

Americanos, o futsal ainda não é considerado um esporte Olímpico, mesmo sendo 

um dos esportes mais populares do mundo. A busca pelo espaço olímpico do futsal 

é um dos principais objetivos de seus divulgadores.  

2.1.3 Futsal como conteúdo na educação física escolar 

 A grande popularização do futsal proporcionou sua introdução no espaço 

escolar nas aulas de Educação Física. Seus conteúdos abrangem as habilidades 

motoras como, controle do corpo estático e em deslocamento, em velocidade ou 

não, manipulação da bola com os pés e o desenvolvimento tático. 

O ensino do futsal naturalmente incorporou as regras, fundamentos e a 

normatividade do esporte de auto nível. As metodologias que norteiam o ensino do 

futsal nas escolas são geralmente tradicionais, e enfrentam dificuldades para 

promover outras metodologias. 

O ensino da iniciação metodológica deve promover o conhecimento e 

aprendizagem, a partir do empenho dos professores para que o método 

estabelecido se adeque a realidade escolar e desenvolva os aspectos do futsal. 

 De acordo com Apolo (2004), é importante que o professor desperte nos 

alunos o interesse pelo futsal, a partir de atividades, desenvolvimento o 

conhecimento dos alunos atingindo as necessidades individuais e coletivas. O autor 

também destaca a importância de o professor conhecer várias possibilidades e 

condições de ensino e aprendizagem, diferenciado para cada turma. 

 Segundo MUTTI (2003, p.8) 

A aprendizagem do futsal é uma aprendizagem motora, na qual a ação pedagógica 
visa oferecer amplas possibilidades de movimentação por meio de uma grande 
variedade de experiências, culminando num alto grau de habilidade e de eficiência 
nos gestos específicos do futsal, assim como no aprendizado dos seus sentidos e 
significados. 

 
Nessa visão, os elementos de aprendizagem motora ligados ao futsal estão 

presentes também na escola. Pois, uma grande parte das experiências vivenciadas 

pelos alunos agrega para a possibilidade de aprendizagem de gestos peculiares 

desse esporte. A pedagogia usada pelo professor, ou, a que ampara o ensino do 

futsal na escola, deve seguir uma ideia de aprendizagem motora. Esse aspecto 
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ajuda o professor no planejamento de suas aulas, acarretando na melhoria do 

ensino futsal. 

 Mutti (2003) considera fundamental que o futsal seja ensinado a partir de 

ações pedagógicas que destaquem as dimensões motoras, as quais caracterizam a 

essência desse esporte. Com isso, os praticantes desenvolveram elevadas 

habilidades de mobilidade, desde que o professor tenha o conhecimento sobre o 

esporte e suas características, sabendo aplicar no decorrer das aulas. 

Para Kunz (2006) o futsal deve ser trabalhado na escola a partir de um 

planejamento que determine seus fundamentos, tomando alguns pontos de 

organização, como planejamento, estudo, criação, participação. É importante que 

esse planejamento inclua o aluno e o professor, proporcionando uma interação 

significativa, tornando o aluno um sujeito integrado, participativo e interessado. 

Ainda segundo Kunz (2006), é importante apresentar aos alunos 

programações direcionadas a situações novas, e não somente a imitações. Já que o 

futsal proporciona uma grande movimentação corporal, exigindo o ato de pensar e 

criar, e não somente de imitar o formato padrão, cabendo ao professor a missão de 

promover a aula em moldes inovadores. 

 

2.2. CARACTERÍSICAS DO FUTSAL 

Segundo Ré (2008) futsal é um esporte coletivo e um dos mais praticados no 

Brasil, sua essência vem do futebol de campo contendo quase as mesmas regras e 

fundamentos, é como se fosse uma reprodução do futebol em dimensões menores. 

O que caracteriza o futsal são algumas particularidades como o menor 

tamanho da bola e o peso diferente, menor número de jogadores dentro do jogo, 

número livre de substituições, a cobrança de lateral com os pés, a não existência de 

impedimento, o menor tamanho da trave, o piso regido (quadra). 

De acordo com Ré (2008) apesar da semelhança em vários pontos com o 

futebol de campo, as regras do futsal são diferentes. As regras básicas foram 

mantidas e outras como a dimensão da quadra, as marcações, número de jogadores 

e formas de punição são específicas do futsal.  

Segundo a CBFS (2015) o número de participantes no futsal, por exemplo, é 

de 5 jogadores, sendo que um é o goleiro. O número de reservas permitido são de 

no máximo 9. É importante lembrar que, devido a aspectos históricos, as primeiras 

regras do futebol de salão foram criadas pela FIFUSA, que organizava as 
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competições da modalidade inicialmente, mas com o surgimento do futsal pela Fifa, 

alterações foram realizadas. 

De acordo com a CBFS (2015) são consideradas as principais regras do 

futsal nacional e internacional: Quadra de Jogo, Dimensões da Quadra, (Um 

retângulo de 25 a 42 metros de comprimento e 16 a 25 metros de largura). Nas 

partidas internacionais o mínimo são 20 metros de largura e máximo 25 metros de 

largura e deve ter no mínimo 38 metros de comprimento e máximo de 42 metros. 

Segundo a CBFS (2015) as metas os chamados “gols” ficam localizados 

sobre a linha de meta com altura de 2 metros e 3 metros de largura. As linhas 

demarcatórias devem ser visíveis e com 8 centímetros de largura, pertencendo as 

zonas que demarcam, existem várias marcações em uma quadra de futsal. 

De acordo com a CBFS (2015) as linhas limítrofes de maior comprimento são 

chamadas de linhas laterais e as de menor de linhas de meta. Uma linha deve 

passar pelo centro da quadra e ter um pequeno círculo no meio da quadra de 10 

centímetros (onde a bola é colocada para que se dê início ao jogo). Outro círculo 

também é marcado no centro da quadra, esse maior que o anterior, com 3 metros de 

diâmetro. 

Segundo a CBFS (2015) nos quatro cantos da quadra, no encontro entre 

linhas laterais e de meta serão demarcados ¼ de círculo com 25 centímetros de 

raio, local onde serão cobrados os arremessos de canto; as linhas demarcatórias 

fazem parte da quadra do jogo.  

De acordo com a CBFS (2015) área de substituição, é uma área por onde os 

jogadores substituídos devem sair da quadra e os substitutos entram no jogo. É um 

retângulo que fica à 5 metros de comprimento da linha divisória do meio da quadra e 

possui 5 metros de comprimento e 80 centímetros de largura, sendo que 40 cm são 

dentro da quadra e 40 fora. São duas áreas de substituições: uma para cada time, 

estando na frente do banco de reservas do mesmo. 

Segundo a FIFA (2018) a área penal é a área em que o goleiro pode defender 

com as mãos, uma em cada extremidade da quadra e fica na frente dos gols, é um 

semicírculo de raio de 6 metros, tendo seus limites na linha de fundo. É diferente da 

área da cobrança da penalidade máxima porque o ponto de penalidade máxima fica, 

também à 6 metros da linha de fundo, mas na posição frontal ao gol, enquanto essa 

área é marcada por um semicírculo. 
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De acordo com a FIFA (2018), quanto ao tiro de canto, a marcação de quadra 

dessa penalidade (saída de bola sendo que o último toque na bola tenha sido do 

time que esteja defendendo a meta de tal linha) está nos cantos da quadra. É 

marcada por ¼ de círculo (90 graus), tendo um diâmetro de 25 cm (o centro desse ¼ 

de círculo é o vértice da quadra). 

Segundo a FIFA (2018), tiro livre sem barreira é uma penalidade sem que 

haja jogadores do outro time, exceto o goleiro da bola até a meta adversária. A 

marcação para a cobrança dessa penalidade é de 10 metros do ponto central da 

meta. Outra marcação referente a essa penalidade é uma linha traçada 5 metros 

depois da linha de fundo que corresponde ao local onde o goleiro pode adiantar-se 

nessas cobranças de tiro livre sem barreira. 

Para a CBFS (2015) a bola de futsal deve ser esférica, feita de couro macio 

ou outro material previamente aprovado; A circunferência da bola tem o mínimo de 

62 centímetros e máximo 64 centímetros nas categorias adultas, Sub-20, Sub-17 e 

Sub-15; O peso não pode ter menos de 400 gramas e ultrapassar 440 gramas. 

De acordo com a CBFS (2015), quanto ao o número de jogadores: um jogo 

possui duas equipes com 5 jogadores cada, sendo que um deles é o goleiro, se uma 

das equipes ficar com menos de três jogadores, a partida deverá ser cancelada, 

uma equipe pode ter no máximo 9 jogadores reservas, as substituições podem ser 

feitas em qualquer momento do jogo e não possuem uma quantidade específica. 

  Para a FIFA (2018) o jogador não pode usar nenhum objeto considerado 

perigoso pelo árbitro. Como por exemplo: pulseiras, colares, anéis, alianças é 

cordões. Esses cuidados são necessários para que o não aconteça nem uma 

ameaça à integridade física dos praticantes.  

De acordo com a CBFS (2015) o jogo terá um árbitro auxiliar e um árbitro 

principal, cronométrista e anotador, uma partida oficial de futsal tem duração de 40 

minutos. São dois tempos de 20 minutos e 10 minutos para descanso (intervalo). O 

tempo de jogo é marcado com um cronômetro e isso deixa a partida mais dinâmica.  

Segundo a CBFS (2015) as punições possuem algumas semelhanças com o 

futebol de campo, pelo menos no quesito dos cartões. Assim como no futebol, o 

futsal tem o cartão amarelo (para a advertir do jogador) e o cartão vermelho: faltas e 

incorreções, tiros Livres, penalidade Máxima, tiro lateral. 

De acordo com a FIFA (2018), a quadra onde é praticado o futsal, deve ser 

em uma superfície lisa para o melhor desenvolvimento do esporte, facilitando os 
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fundamentos que são necessários para compreender e realizar o esporte. É 

disputado por duas equipes, cada uma com 5 jogadores em quadra, devido às 

menores proporções, tanto da área da quadra quanto do número de jogadores. 

Segundo a FIFA (2018) o objeto usado para a prática desse esporte é uma 

bola, considerando-se ser o objeto principal e que tem um peso considerado maior 

em relação a bola de futebol, não pula tanto pelo fato do peso e pelo esporte ser 

praticado praticamente a maioria do tempo somente pelo chão e o objetivo principal 

do futsal é a marcação através de gols. 

De acordo com a FIFA (2018) os fundamentos, ou movimentos do futsal são 

passe: um dos mais importantes e mais executados em uma partida de futsal, 

consiste basicamente em passar a bola para outro jogador companheiro de equipe. 

Fundamento muito utilizado para as jogadas em equipe, pela velocidade e rapidez 

da partida é importante utiliza-lo pelo chão de maneira eficiente e eficaz, dificultando 

a possibilidade do adversário roubar ou recuperar a bola.  

Segundo a CBFS (2015) existem diversas variações de passe como o passe 

de letra, passe de peito, passe de cabeça, passe de calcanhar e todos que a 

criatividade permita inventar ou a capacidade de habilidade motora possa 

proporcionar.  

De acordo com a CBFS (2015) o drible e a finta são dois fundamentos 

semelhantes que consistem em ludibriar e passar pelo adversário para ter no final da 

jogada, a bola em sua posse. A diferença entre os dois é que o drible é feito com a 

posse de bola no início do lance, já a finta é feita sem a posse da bola e chamada 

também de drible de corpo.  

Segundo a CBFS (2015) o cabeceio é um fundamento defensivo e ofensivo 

que pode ser realizado entre os jogadores para três finalidades: defender a equipe, 

passar a bola e marcar um gol. A trajetória pode ser em direção ao chão da quadra, 

para o alto ou em linha reta, o cabeceio é feito parado ou em movimento. Não é 

muito utilizado durante as partidas de futsal por conta de a predominância do 

esporte ser mais praticado pelo chão.  

Para Ré (2008) o chute é o ato de bater na bola com os pés com determinado 

objetivo, esse destino pode ser a retirada da bola de jogo, mas o objetivo principal e 

maior é fazer o gol. O chute defensivo (aquele que busca afastar o perigo do ataque 

adversário) é feito de forma mais instintiva, portanto não exige muita técnica, já o 
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chute ofensivo (busca fazer o gol) requer percepção do posicionamento do goleiro 

adversário, técnica, noção de força, precisão e habilidade. 

Segundo a CBFS (2015) a condução consiste em correr pela quadra tendo a 

bola sob domínio, com os pés, pode ser feito com a parte interna ou externa do pé, 

pode ser utilizado a parte de baixo do pé também, conhecida como sola. Nesse 

fundamento, é importante deixar a bola o mais perto possível do condutor, para que 

seja mais difícil para o adversário conseguir tomar a bola. 

E ainda, de acordo com Ré (2008) quando a bola está perto dos pés, 

conforme se avança pela quadra e os marcadores chegam, a mudança de direção 

com a bola pode ser feita mais rapidamente para a execução do drible. Dois 

fundamentos que estão quase sempre interligados com a execução de um para o 

outro. 

Segundo a CBFS (2015) a recepção, consiste em conseguir interromper a 

trajetória da bola de forma que ela fique sob seu controle. É um requisito muito 

exigido durante a partida já que os passes são rápidos e por isso, mais difíceis de 

serem dominados, com exceção do braço todos as outras partes do corpo podem 

ser utilizados para o domínio da bola sem que seja marcado alguma irregularidade, 

e já que a maioria dos passes são feitos pelo chão.  

 

2.3 METODOLOGIAS NO ENSINO DO FUTSAL 

   Para identificar as principais metodologias de ensino do futsal é necessário 

primeiramente entender o que é metodologia. Segundo Higshi (2016) esse 

entendimento é importante já que os professores e treinadores precisam 

desenvolver suas aulas ou treinos a partir de uma metodologia de ensino, capaz de 

envolver em seu desenvolvimento. 

 De acordo com Mutti (2003, p. 21) “método é o caminho pelo qual se chega a 

um fim, é o modo de proceder, é um processo ou técnica de ensino. E metodologia 

seria o estudo dos métodos e de um conjunto de meios disposto para dirigir a 

aprendizagem” 

 Para Mutti (2003), existem três métodos de ensino do futsal: o parcial, global 

e misto. Estes são específicos e o ensino é feito separando os fundamentos do 

futsal, trabalhando a técnica de passe, domínio, condução, e etc. Esses métodos 

são exclusivamente destinados ao ensino do futsal, segundo o autor. 
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Segundo Borges (2011) o futsal sendo um jogo esportivo coletivo (JEC), 

abrange uma série de situações, as quais não dependem somente da capacidade 

técnica individual de cada um, mais também da capacidade dos alunos de se 

comportarem dentro da quadra. Sendo assim, são necessárias propostas 

metodológicas que envolvesse os esportes coletivos. 

Pelo fato de o futsal ser um esporte coletivo é importante analisar essas 

propostas de ensino, saber as suas perspectivas e características distintas, que 

propõe diferentes concepções em relação ao conteúdo dos esportes coletivos e seu 

processo de ensino e aprendizagem. 

Segundo Bayer (1994) existe duas correntes pedagógicas para o ensino dos 

JEC. Uma partiu dos métodos tradicionais, na qual a repetição e a memorização 

ajudam os alunos a absorverem os elementos ensinados. E a outra corrente traz 

consigo o interesse dos alunos, a partir das situações vivenciadas, imaginação e 

reflexão colaborando para a obtenção de um saber adaptado a situações 

imprevisíveis. 

Pode-se classificar essas duas correntes de ensino como tradicional e 

contemporânea. Estas não estão presentes somente no ensino dos esportes 

coletivos, mas também em todo âmbito pedagógico de ensino demostrando a 

importância do seu estudo e compreensão. 

 

2.3.1. Princípios Metodológicos Tradicionais 

O futsal como modalidade esportiva coletiva apresenta algumas metodologias 

de ensino, em sua maioria tradicional, sobretudo quando o foco são as escolinhas 

especificas. Tendo em vista que estes buscam o aprimoramento dos fundamentos a 

partir de treinos repetitivos, proporcionando aos alunos uma melhor fixação do 

exercício passado. 

Dietrich, Dürrwächter e Schaller (1984) apontam dois princípios 

metodológicos dos jogos coletivos, que apresentam distintas características 

pedagógicas e psicológicas, são eles: o princípio analítico-sintético e o princípio 

global-funcional, os quais demostram concepções opostas no ensino do futsal. 

Segundo Dietrich, Dürrwächter e Schaller (1984) o princípio analítico-sintético 

promove a divisão dos elementos do jogo, ou seja, ensina cada fundamento e ação 

do jogo separadamente e vai aumentando a sua complexidade até chegar ao jogo 

normal. E o global-funcional se caracteriza pela criação de jogos específicos de 
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acordo com a faixa etária, partindo do mais fácil para o mais difícil, trabalhando 

nesse período de aprendizagem os elementos técnicos e táticos. 

 

Princípio analítico-sintético   

 

 

Princípio global-funcional 

 

Divisão dos elementos dos jogos 

  

Fundamentos separados das ações de 

jogo 

 

Iniciação 

 

 

Jogos específicos 

 

Aumento gradativo das dificuldades 

 

Trabalhando juntos os elementos do 

jogo 

 

Fase de desenvolvimento dos alunos: 10 

a 12 anos 

 

É importante ressaltar que estas duas metodologias de ensino são 

tradicionais, ou seja, trabalham com o tecnicismo puro, não gerando um 

posicionamento crítico do aluno em relação ao que está sendo ensinado e moldado 

no seu treinamento do dia a dia. 

Segundo Perfeito (2008) os princípios metodológicos clássicos e antagônicos 

(analítico-sintético e global-funcional) promoveram os métodos de ensino que são 

conhecidos como tradicionais, os quais são muito utilizados no processo de ensino 

aprendizagem e treinamento, entre eles os mais relevantes são o método global e o 

método parcial. 

O método global segundo Perfeito (2008) é baseado nas ideias do princípio 

metodológico global-funcional. O que difere esses dois métodos é que o método 

global compreende que a simplificação é uma ação pedagógica essencial no ensino 

dos esportes coletivos, tendo em vista a dificuldade na aprendizagem das 

habilidades esportivas. 

 De acordo com Santana (2001) o método global procura aplicar a 

aprendizagem do jogo por meio do próprio jogo. O aprender jogando e alguns 

movimentos são desenvolvidos através de jogos reduzidos e jogos pré-desportivos 

até chegar ao jogo definitivo. 
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“Este método defende a ideia de que “o jogo se aprende antes de tudo 

jogando” ou que o aprendiz precisa “jogar para aprender”, mas ressalta que o jogo 

deve ser simplificado de acordo com a capacidade dos praticantes” (PERFEITO, 

2008, p.22) 

Desse modo, entende-se que o método global busca o ensino do futsal a 

partir de sua prática, introduzindo os aspectos do jogo como os fundamentos e 

regras no decorrer do trabalho e adequando as faixas etárias corretas. Esse método 

utiliza jogos específicos que tenham relação com conteúdo ensinado, buscando não 

somente o desenvolvimento das habilidades motoras, mas sim o entendimento dos 

jogos pelos alunos e as relações sócias. 

O método parcial ou analítico, de acordo com Perfeito (2008) é fundamentado 

no princípio analítico-sintético. Possui como foco principal o ensino dos fundamentos 

técnicos, táticos e físicos que representam o esporte. Ou seja, o ensino é feito 

através da divisão dos elementos presentes na modalidade que está sendo 

ensinada e, portanto, propõe que se deve aprender antes de jogar. 

Segundo Reis (1994) esse método é definido como aquele no qual o 

professor ou técnico inicia o trabalho pelos fundamentos, isoladamente sem pular 

etapas, e depois parte para o domínio da técnica, assim, quando o aluno tiver o 

domínio desses elementos o jogo é desenvolvido. 

Para Perfeito (2008) este método propõe uma série de exercícios, no qual o 

aluno segue para aprimorar cada elemento do jogo separadamente. O treinamento 

está totalmente voltado para o domínio da técnica, buscando um rendimento 

satisfatório. 

O método parcial é um dos mais utilizados no ensino dos esportes coletivos, 

trabalhando com o desenvolvimento técnico e tático dos alunos, acrescentando um 

elemento a mais no ensino, o aspecto físico, que é importante principalmente na 

evolução dos atletas profissionais. 

O último método tradicional a ser descrito é o método misto, o qual segundo 

Fonseca (1997) seria a mistura entre o método global e o parcial. O método misto 

proporciona a prática de atividades isoladas, através da iniciação ao jogo por meio 

das formas jogadas, que são as bases do método global, ou aplica a execução 

separada dos fundamentos, por meio de exercícios, fundamentados no método 

parcial. 
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Como o método misto baseia-se nos métodos global e parcial, sua aplicação 

no ensino do futsal e nos demais esportes coletivos é comum, principalmente na 

iniciação. É importante que o professor saiba conduzir o desenvolvimento da turma, 

não ultrapassando as etapas dos fundamentos e dos gestos técnicos, os quais são 

necessários para a aprendizagem do jogo. 

Organização dos métodos: 

Parcial 

 

Global Misto 

Ensino dos fundamentos 

técnicos, táticos e físicos 

  

Divisão dos elementos 

 

 

 

Aprendizagem do jogo por meio do 

próprio jogo 

 

Ensino do futsal a partir de sua prática 

 

 Jogos reduzidos e jogos pré-

desportivos 

Mistura entre o método 

global e o parcial 

 

Atividades isoladas 

interligadas com a prática 

do jogo em si. 

 

Vantagens: aprendizagem 

especifica dos fundamentos 

técnicos; correção das 

deficiências técnicas 

 

Desvantagens: 

desmotivador por falta da 

prática; pouco 

desenvolvimento de 

criatividade; não permiti o 

trabalho tático 

Vantagens: vivencia do jogo, técnica e 

tática 

 

Desvantagens: Demora no 

desenvolvimento dos alunos; pouca 

intervenção do professor 

O método misto propõe a 

eliminação das 

desvantagens que os 

métodos envolvidos 

possuem 

 

2.3.2. Princípios Metodológicos Contemporâneos 

As metodologias contemporâneas surgem para transformar o processo de 

ensino e aprendizagem, fugindo dos modelos tradicionais que buscava aprimorar a 

técnica dos praticantes, o modelo contemporâneo oferece um modelo mais 

sistematizado, os quais possuem como focos principais o indivíduo e a equipe. 

De acordo com, Perfeito (2008) a dificuldade e diversidade nas ações dos 

esportes coletivos demostrou aos pesquisadores que o objetivo maior dos métodos 
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de ensino é desenvolver a inteligência de jogo dos alunos. Esta é entendida como a 

habilidade do atleta de perceber as alterações do ambiente de jogo e se adaptar a 

ela. 

Existem diversos métodos contemporâneos de ensino, entre eles, dois são 

relevantes no ensino do futsal. O modelo pendular de Claude Bayer e o método 

situacional de Juan Greco. 

Sobre o modelo Pendular de Bayer, Daolio (2002, p.102) declara: 

A intenção desse modelo é mostrar que, como um pêndulo em balanço, os 
princípios operacionais, na sua base, realizam um movimento menor do que 
na sua extremidade, onde se localizam os gestos técnicos. Em outras 
palavras, os mesmos princípios operacionais do Esporte Coletivo, definidos 
por Claude Bayer, serão necessários para a compreensão e prática das 
várias modalidades esportivas por parte do aluno, devendo ser enfatizados, 
ainda que de forma não exclusiva, nos primeiros momentos do processo de 
ensino-aprendizagem. 

 

O modelo pendular inclui os princípios operacionais que são todos os 

momentos defensivos e ofensivos na prática do futsal, ou de qualquer outra 

modalidade coletiva. Nesse viés, os gestos técnicos são de fundamental importância 

na execução de qualquer momento da prática esportiva. 

De acordo com Daolio (2002) o modelo pendular funciona da seguinte forma: 

a região intermediaria localiza-se nas regras de ação, as quais são necessárias para 

que ocorram os princípios operacionais e na extremidade do pêndulo se encontra os 

gestos técnicos que são mais versáteis, pois estão presentes nas diversas 

modalidades esportivas, enquanto que as regras são mais especificas. 

O método situacional traz consigo uma abordagem no qual busca reunir os 

aspectos positivos dos métodos tradicionais, principalmente o analítico e o global. 

Um dos problemas encontrados na criação dessa metodologia, foi o fato de os 

métodos tradicionais não desenvolverem as capacidades cognitivos como objeto 

central da aprendizagem tática. 

Segundo Perfeito (2008) o método situacional é derivado de situações 

normais do jogo, em alguns momentos podem não representar a ideia principal do 

jogo, mas devem manter o objetivo central, como por exemplo: no futsal o chute, no 

handebol o arremesso. Uma das principais características do método situacional é a 

capacidade de aprendizagem do indivíduo dentro do ambiente do jogo, 

memorizando e reproduzindo. 

Sobre o método situacional, Perfeito (2008, p.29) exclama: 
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O método situacional simplifica a complexidade do jogo oferecendo ao 
praticante, como já afirmando anteriormente, situações de aprendizagem 
extraídas do contexto de jogo, ajustadas ás capacidades táticas, físicas e 
psicológicas do praticante. Tais situações problemas, nesse método, são 
denominadas de estruturas funcionais. 
 

Estas estruturas funcionais são formadas por um ou mais jogadores que 

desenvolvem em uma situação de jogo, momentos de ataque e defesa, os quais 

ajudam o aluno a perceber os elementos essenciais do jogo acompanhados por um 

aumento progressivo das dificuldades técnicas e táticas. 

 

Modelo Pendular  Método Situacional 

Princípios operacionais de 

ataque x defesa 

 

Está presente no ensino de 

outros esportes coletivos 

Derivado de situações normais do 

jogo 

 

Devem manter o objetivo central 

do jogo 

 

Capacidade de aprendizagem do 

indivíduo dentro do ambiente do 

jogo 

 

 
3    MATÉRIAS E MÉTODOS 

3.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

Essa pesquisa terá como método o Materialismo Histórico Dialético (MHD), que 

foi idealizado por Karl Marx, “o método do materialismo histórico dialético, é método 

de interpretação da realidade, visão de mundo e práxis” (PIRES, 1997, p. 85). Pois o 

objetivo é investigar a essência do objeto de pesquisa para a superação do discurso 

fundamentado pelo senso comum. 

3.2 TIPOS DE PESQUISA 

3.2.1 Ponto de Vista da Natureza 

Do ponto de vista da natureza a pesquisa é aplicada, a qual, de acordo com 

Gerhardt e Silveira (2009, p. 34) “Objetiva gerar conhecimento para aplicação 
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prática, dirigidos à solução de problemas específicos. Envolvendo verdades e 

interesses locais. ” 

3.2.2 Ponto de Vista da Abordagem do Problema 

Neste sentido a abordagem é qualitativa que: 

...não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o 
aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, 
etc. [...] Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam 
explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não 
quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se submetem à prova de 
fatos, pois os dados analisados são não-métricos (suscitados e de 
interação) e se valem de diferentes abordagens. (GERHARDT; SILVEIRA, 
2009, p. 31 – 32) 
 

3.2.3 Ponto de Vista dos Objetivos 

Esta pesquisa é classificada como Exploratória, de acordo com Gil (2002, p. 41 

– 42)  

Pesquisas exploratórias: Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou 
a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo 
principal o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. (...) 

 

3.2.4 Ponto de Vista da Técnica 

A pesquisa é de campo, que segundo Gil (2002, p.53), 

 No estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho 
pessoalmente, pois é enfatizada importância de o pesquisador ter tido ele 
mesmo uma experiência direta com a situação de estudo. Também se exige 
do pesquisador que permaneça o maior tempo possível na comunidade, pois 
somente com essa imersão na realidade é que se podem entender as regras, 
os costumes e as convenções que regem o grupo estudado. 
 

 3.3 TIPOS DE DADOS 

Trata-se de dados primários e secundários. Os dados primários segundo 

Gerhardt (2009) são aqueles obtidos diretamente do pesquisador com o uso dos 

seus próprios instrumentos, e os dados secundários, pois são feitos através da 

coleta de dados bibliográficos de materiais já elaborados que fazem uma análise da 

Base Nacional Comum Curricular, dando uma maior fundamentação à nossa 

pesquisa. Segundo FONTELES (2009, p.7), os dados secundários.  

 
correspondem às fontes cujos trabalhos escritos se baseiam na fonte 
primária, e tem como característica o fato de não produzir informações 
originais, mas, apenas, uma análise, ampliação e comparação das  
informações contidas na fonte original. 

  

       4    ANALISES E DISCUSSÕES/RESULTADOS DOS DADOS 
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  A história do futsal apresenta duas ideias do surgimento desse esporte, uma 

acredita que o futsal surgiu no Uruguai Voser (2004) e a outra aponta que o futsal 

nasceu no Brasil (Tenroller, 2004). Esta discussão sobre as origens do futsal sempre 

irá existir, entretanto, o fato é que esse esporte possui grande prestígio tanto 

uruguaio quanto brasileiro. 

 É importante pontuar que as primeiras aparições de algo parecido com a 

prática do futsal surgiram primeiramente no Uruguai. Em decorrência da forte 

influência do futebol e devido à falta de espaços para tal prática, os indivíduos 

buscaram alternativas para realizar seu lazer. 

 No Brasil também não foi diferente, já que o povo brasileiro também é 

apaixonado pelo futebol, e com a emergência das grandes empresas em 1940, 

ocorreu a ida da prática do futebol para as periferias das cidades buscando espaços 

minimante adequados. A aproximação do futsal com as áreas carentes mostra o 

auto surgimento de atletas advindos desses setores, os quais apresentam grandes 

habilidades, como dribles criativos em situações inesperadas.  

 Todos esses fatores contribuíram para nascimento e desenvolvimento do 

esporte futsal, o qual teve suas primeiras regras publicadas em solo brasileiro 

baseadas nas regras propostas por Ceriani. As primeiras federações também se 

desenvolveram no Brasil. 

 Nesse viés, podemos sustenta que o futsal surgiu no Uruguai e se 

desenvolveu como modalidade esporte no Brasil, através da criação das federações 

promovendo uma sistematização da regras e fundamentos. 

 O futsal como conhecemos hoje nasceu da fusão do futebol de salão com o 

futebol de cinco que era reconhecido pela FIFA. A partir disso, a divulgação desse 

esporte foi crescendo pelo mundo, ganhando grande popularidade através de 

competições importantes, como a Copa do Mundo. 

 Mesmo com a imensa popularidade alcançada, o futsal ainda não é 

considerado uma modalidade olímpica, o que promove diversas discussões políticas 

para poder atingir esse feito. Esses estranhamentos políticos só prejudicam a 

visibilidade e a consagração de um dos esportes mais praticados no mundo. 

 Com influência da forte popularização, o futsal tornou-se um conteúdo da 

educação física escolar, tendo a aprendizagem motora como principal tópico de 

ensino. As principais abordagens metodológicas no ensino do futsal são tradicionais, 
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promovendo um grande desafio aos professores quando pretendem fugir dessas 

vertentes. 

 Durante a pesquisa, foi desenvolvido um pequeno questionário com 

perguntas fechadas para o professor da escolinha de futsal da instituição visitada. O 

questionário procurou absorver quais os principais métodos que o professor utiliza, 

as faixas etárias trabalhadas e as atividades e estímulos propostos para os alunos. 

 Para sistematizar as repostas, foi criado um quadro que apresenta os 

resultados obtidos. 

 
Metodologias 

 

 
Faixas Etárias 

 
Atividades 

 
Estímulos 

 
Método Misto 

 
7 a 9 anos (primeira 
turma) 
 
10 a 12 anos 
(primeira turma) 

 
Exercícios de passe 
e recepção. 
 
Exercícios de 
condução de bola 
utilizando cones 
como obstáculos. 
 
Exercícios de 
finalização 

 
Exercícios 
específicos de 
passes e recepção, 
principalmente, 
treinando gestos 
técnicos isolados. 

 
Método Global 

 
12 a 14 anos 
(segunda turma) 

 
Exercícios com 
passe sobre 
pressão do 
adversário 
(bobinho) 
 
Exercícios de troca 
de passes, com 
uma movimentação 
pré-determinada 
(rodizio) 
 
Exercícios de 
finalização 2x2, 3x3   

 
Jogos adaptados 
que simulem as 
partidas, visando 
as competições. 

 

 No questionário o professor aponta dois métodos que sustentam sua 

metodologia de ensino, o método misto e o global. Aplicando-os nas faixas etárias 

designadas: o método misto é aplicado para os alunos de 7 a 9 anos e os de 10 a 

12, e o método global é aplicado para os alunos de 12 até 14 anos. 
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 Para os alunos da primeira turma o método misto desenvolve-se na fase de 

iniciação, a partir do ensino do jogo por partes, buscando manifestar habilidades 

específicas da prática do futsal, sempre do mais fácil para o mais difícil. Com a 

segunda turma é trabalhado o método global, buscando desenvolver as habilidades 

do futsal através do próprio jogo, ou seja, o aprendizado por meio de jogos 

adaptados, possibilitando maior vivência motora e coletiva. 

A metodologia de ensino aplicada pelo professor na escolinha segue a linha 

dos métodos tradicionais, não fugindo do que é trabalhado no desenvolvimento do 

futsal nesse contexto. Confirmando também o pensamento de Mutti (2003), que 

aponta três métodos fundamentais no ensino do futsal e dois destes estão presentes 

na escolinha analisada, o método global e o método misto.  

Como já exposto na tabela, o desenvolvimento do método misto pelo 

professor seguindo as ideias de Perfeito (2009) e Fosceca (1997), ocorre através de 

exercícios específicos de passes e recepção, treinando, principalmente gestos 

técnicos isolados, separados dos jogos e brincadeiras. 

Já o desenvolvimento do método global pelo professor baseia-se no conceito 

proposto por Santana (2001), através de exercícios com passe sobe pressão, trocas 

de passes, com movimentação pré-determinada, e exercícios de finalização de 

ataque contra defesa.   

Nas primeiras turmas é trabalhado o processo de iniciação do esporte, o qual 

é o mais difícil, pois as crianças ainda estão no processo evolutivo das suas 

capacidades motoras. Já na segunda turma, os treinos visam as movimentações 
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mais especificas e jogos que estimulam o senso competitivo, já que nessa faixa 

etária os alunos já participam de torneios. 

Nessa análise, pode-se afirmar que o professor utiliza os dois princípios 

metodológicos no ensino dos jogos caracterizados por DIETRICH; 

DÜRRWÄCHTER; SCHALLER (1984). O analítico-sintético e o global-funcional, 

tendo em vista as atividades e os estímulos proporcionados durantes os treinos. 

O foco principal da escolinha é o “ensinar” o futsal, procurando desenvolver 

os fundamentos básicos e o aprendizado do esporte pelos alunos, não focando no 

alto rendimento. Possui uma preocupação maior com o desenvolvimento motor e  

físico. 

 

O professor avalia os alunos através da análise durante os treinos. Se houver 

algum progresso nos treinos, realiza-se comparações entres os próprios alunos, com 

o intuito de motivar a evolução dos mesmos. Também são utilizados atletas 

profissionais como exemplo para motivar os discentes quando erram alguns 

fundamentos e jogadas. Essa motivação ocorre com o intuito de que os alunos não 

se sintam incapazes para praticar o futsal. 

Durante a observação dos treinos foi notado alguns alunos com destaques 

individuais, principalmente os que participam de competições, estes apresentaram 

um grande aparato técnico, a partir do pensamento rápido para a realização das 

jogadas. A percepção tática destes ainda são imaturas, tendo em vista a idade e os 

princípios da escolinha. 

As principais dificuldades encontradas pelo professor no ensino do futsal são: 

o curto período dos treinos, o futsal como modalidade que se sustenta na 

aprendizagem motora necessita de mais tempo de trabalho; a falta da noção técnica 

dos alunos, justificado pela imaturidade motora e o comportamento inadequado 
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durante os treinos, alguns alunos são muito dispersos durante os treinos, 

prejudicando o aprendizado. 

A escolinha realiza seus treinamentos na quadra de uma Instituição privada 

de Ananindeua, contando com múltiplos recursos de qualidade (bolas, cones, 

coletes, etc...) e uma infraestrutura qualificada, propícia para ensinamento do futsal. 

O ambiente apresenta também uma boa localização, segurança e 

profissionais/professores qualificados. 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após o levantamento dos dados obtidos, a presente pesquisa apresentou 

como resultados mais relevantes as principais metodologias utilizadas pelo professor 

da Escolinha, as quais são: analítico-sintético e o global-funcional. Estas seguem os 

princípios tradicionais de ensino dos esportes; os métodos de ensino do futsal que 

conseguimos perceber sendo utilizados durante os treinos da escolinha, sobre tudo 

o misto e o global. Percebemos também, que o futsal como conteúdo na educação 

física escolar se inseriu nas escolas pela grande popularização dessa modalidade, e 

que no seu ensino, o professor deve despertar o interesse do aluno com atividades 

que estimulem o trabalho coletivo e individual. As principais dificuldades do 

professor no ensino do futsal são o pouco tempo de trabalho, a falta de técnica dos 

alunos e seus comportamentos durante os treinos. A pesquisa se justificou, pois, no 

ponto de vista pessoal dos autores, o futsal nas escolinhas especificas promove um 

importante trabalho pedagógico, o qual, dependendo da metodologia proposta e os 

métodos utilizados pelo professor, deixa claro que irão existir dificuldades, tanto para 

o ensino quanto para o aprendizado por parte dos alunos. É de interesse pessoal 

dos autores se especializarem no ensino dos esportes, contribuindo com a 

realização de mais pesquisas para a maximização deste conteúdo. Entendemos que 

nossa pesquisa pode contribuir para a realização de mais trabalhos relacionados ao 

ensino do futsal, tendo em vista a forte influência desse esporte na população 

mundial, colaborando também academicamente, para que os praticantes de 

modalidades esportivas apliquem as metodologias de ensino adequadas nas 

práticas escolares, em treinamentos específicos e no lazer. Os autores sugerem que 

mais pesquisas sejam feitas no âmbito esportivo, dando amplitude em termos de 
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dados, possibilitando o avanço no desenvolvimento das metodologias de ensino e os 

métodos os quais sustentam um trabalho pedagógico com os alunos, promovendo a 

aptidão dos gestos técnicos, táticos e o pensamento crítico dos alunos, tornando os 

treinos nas escolinhas e nas aulas de educação física mais prazerosas e didáticas. 
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